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Proposta de Redação  
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema 
“Possíveis impactos da reforma brasileira do Ensino Médio”, apresentando proposta de intervenção que respeite 
os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa 
de seu ponto de vista. 
 

TEXTO I  

   

Disponível em: http://blogdolinhares.com.br/2017/02/09/senado-aprova-mp-que-reforma-o-ensino-medio/ Acesso em 15 agosto 2017. 
 

TEXTO II 

No dia do professor, a Agência Brasil conversou com professores contrários e favoráveis ao modelo proposto na MP. 
A favor 
Cleverson Lino Batista, professor de filosofia, ética e sociologia do ensino médio no Colégio São Pedro do Vaticano e 

do ensino fundamental na Rede Coleguium, ambas escolas particulares em Belo Horizonte, diz que a MP é positiva ao trazer o 
ensino técnico ao ensino médio. “É muito importante, principalmente para os mais pobres. É uma oportunidade de inserção no 
mercado de trabalho”. Para ele, outro ponto positivo é a possibilidade do estudante escolher a trajetória de ensino. 

“A MP é uma tentativa importante [de melhorar o ensino médio]. Atualmente, ela não dá perspectiva para muita gente 
que não vai fazer o vestibular. Não tem essa possibilidade de encarar, dentro do ensino médio, a especificidade de cada 
emprego, de cada mercado de trabalho e profissão. Com o ensino técnico, o estudante pode ter essa oportunidade de lidar 
com a profissão”, defende. 
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Sobre a possibilidade de sociologia, filosofia, artes e educação física deixarem o currículo obrigatório do ensino médio, 
o professor diz que não acredita que isso ocorra. Pela MP, os componentes curriculares obrigatórios, além de português e 
matemática, serão todos definidos na Base Nacional Comum Curricular, atualmente em discussão. “Eu creio que esses conteúdos 
dificilmente deixarão de compor o ensino médio. Pelo que acompanhei da Base, as disciplinas estarão contempladas”, diz. 

Contra 
Para a professora do Colégio Estadual do Paraná, em Curitiba, Elisane Fank, a proposta poderá levar a uma precarização 

do ensino, com a ênfase maior em uma formação tecnicista em oposição a uma formação crítica dos estudantes. 
No Paraná, professores decidiram entrar em greve e estudantes ocupam mais de 300 escolas – de acordo com Sindicato 

dos Trabalhadores em Educação Pública no Paraná – em protesto contra a MP e contra a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que restringe os gastos da União (PEC 241), entre outras medidas nacionais e estaduais. Os professores também pedem 
melhores condições de trabalho.  

“Recebemos a MP como uma forma bastante autoritária. Estávamos participando dos debates do projeto de lei da 
reforma. Não havia consenso sobre a reforma do ensino médio, mas havia debate. Os professores, por meio dos sindicatos e 
escolas, estavam se posicionando. Esse debate foi totalmente interrompido”, diz. 

Segundo ela, os professores propunham a reorganização da grade curricular, de forma que as disciplinas não fossem 
ensinadas em tempos específicos, mas que houvesse maior fluidez dos conteúdos. A professora afirma que a educação integral, 
da forma como está proposta, compreende apenas a extensão do tempo e aumento da carga de português e matemática 
visando a melhoria nos índices educacionais. “A formação humana tem que pautar o tempo do aluno e não o índice do Enem 
[Exame Nacional do Ensino Médio]”, defende. 

Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2016-10/medida-provisoria-do-novo-ensino-medio-e-alvo-de-polemica Acesso em 
15 agosto 2017. 

TEXTO III 

 

Disponível em: http://www.jornaldebrasilia.com.br/charges/reforma-do-ensino-medio/ Acesso em 15 agosto 2017. 
 


